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COMO	IRIA	SER	A	GUERRA?	

 

1.ª Parte - Visão global 

 

 

A percepção do que poderia ser uma guerra à escala europeia, ou seja, a antecipação do que 

iria suceder nos campos de batalha, pode e deve ser antecedida de uma visão mais geral da 

globalidade do conflito. Nessa perspectiva, não deixa de ser impressionante a visão quase profética 

que dessa futura guerra teve Friedrich Engels, em 1887: 

 
Oito a dez milhões de soldados destruir-se-ão uns aos outros, e, ao fazerem-no, depredarão 

mais a Europa do que qualquer praga de gafanhotos. A devastação da Guerra dos Trinta Anos 

comprimida num espaço de três ou quatro anos e estendendo-se por todo o continente; fome, 

doença, miséria, brutalizando os exércitos e a massa populacional; a irrevogável confusão da 

nossa estrutura artificial de comércio, da indústria e do crédito, terminando na bancarrota 

generalizada; colapso dos velhos Estados e da sua tradicional forma de governar, de tal modo 

que dúzias de coroas tombarão na sarjeta, sem que fique ninguém para as ir recuperar; é 

absolutamente impossível prever onde tudo terminará e quem emergirá da contenda como 

vencedor. Só há um resultado absolutamente certo: o esgotamento generalizado e a criação de 

condições para a vitória final da classe trabalhadora.
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Se, sobre os terríveis resultados da guerra, a previsão de Engels e de outros autores seguia 

uma mais generalizada intuição que existia sobre a aproximação de uma enorme desgraça, no plano 

estritamente militar avolumavam-se ilusões e optimismos que não conseguiam ser contrariados 

pelos alertas dos mais prudentes. 

Depois de decorrido um tão prolongado tempo de paz na Europa Ocidental, era natural que, 

na perspectiva de um novo e alargado conflito, houvesse a preocupação de antever as principais 

características de uma guerra que se pressentia diferente do que até aí se vira. Essa preocupação foi 

manifestada quer através da reformulação das doutrinas dos exércitos quer mediante a publicação 

de opiniões de autores, militares e civis. 

 O general alemão Friedrich von Bernhardi dedicou o último capítulo da sua obra Como a 

Alemanha faz a guerra, publicada em 1914, poucos meses antes do início da Grande Guerra, à 

ponderação das retrospectivas e prospectivas que deviam ser tidas em conta relativamente à guerra 

futura: 

 
 Se recapitularmos a descrição que tentei expor nas páginas anteriores acerca das condições da 

guerra moderna, rapidamente reconheceremos que existem virtualmente três factores que 

imprimem uma marca distinta à guerra de hoje – as massas, as aperfeiçoadas armas de defesa e 

de ataque e os meios de transporte modernos. Estes elementos são de uma natureza de tal 

modo dominante que toda e qualquer investigação tem de partir deles. Mas se virmos os efeitos 

destes factores na conduta da guerra na sua totalidade, constatamos que, por um lado, 

promovem potência, mas que, por outro lado, têm um efeito paralisante e constituem um 

empecilho à liberdade de acção. Representam factores de força mas, também, de 

vulnerabilidade. Devemos ter consciência desta verdade para ajuizarmos correctamente a sua 

importância.
2
 

 

                                                 
1
 JOLL, James, The origins of the first world war, pp. 206-207. 

2
 BERNHARDI, Friedrich von, How Germany makes war, pp. 248-249. 



2 

 

 Depois, assinalava criteriosamente os efeitos contraditórios decorrentes de cada um dos 

elementos que realçara: as massas, representando a vitalidade de um povo, eram inimigas da 

mobilidade, impunham um pesado custo logístico e tenderiam a situar-se em níveis de disciplina e 

treino inferiores aos do passado; as armas modernas produziriam efeitos materiais e morais 

devastadores, mas, em contrapartida, obrigavam ao abandono das formações cerradas, ao combate a 

distâncias muito maiores e à necessidade das tropas procurarem as diversas formas de cobertura, 

aumentando as dificuldades a vencer pelo atacante; por fim, o desenvolvimento dos meios de 

transporte (ferroviários e automóveis), aumentando a mobilidade das massas, também as 

amarravam às redes ferroviárias e às boas estradas existentes, enquanto a maior facilidade de 

transmissão de ordens e informações seria contrabalançada pela diminuição da surpresa, outrora tão 

importante na obtenção de sucessos. 

 Embora Bernhardi recorresse a uma análise bem estruturada e fundamentada, tinha o espírito 

todo voltado para a guerra de movimento, pelo que não chegou ao ponto de concluir pela 

probabilidade de um impasse. Também é verdade que as retrospectivas que a história podia sugerir 

não ajudavam a prever tal hipótese. No entanto, numa das últimas páginas da obra atrás referida, o 

general alemão, sem o saber, dá uma explicação fundamentada para o facto de não ter previsto o 

impasse das trincheiras: 

 
 A salvação futura assenta na concentração do potencial, não na sua larga dispersão, 

inteiramente consciente de que esta se situa em oposição à teoria das massas nos tempos 

modernos.
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De forma análoga, em França, numa obra publicada em 1911, o general Jean Colin, 

antevendo os perigos de uma guerra com grandes efectivos e não abandonando os princípios 

doutrinários napoleónicos, fazia, sobre os dispositivos extensamente lineares, a seguinte 

observação: 

 
 Se o volume dos exércitos com uma densidade de combate, segundo a largura total dos 

teatros de operações, afasta a tendência para o fraccionamento, em contrapartida fará aparecer 

muitas outras tentações, às quais ainda seremos capazes de resistir, desde que estejamos 

imbuídos dos antigos princípios. 

 Quando se trata de movimentar as massas de tropas que as guerras europeias colocariam em 

acção, procuraremos, de início, posicioná-las segundo uma linha contínua, homogénea, de 

densidade quase constante, com a qual julgamos que estaremos em condições de travar uma 

batalha, sem um planeamento mais pormenorizado. Ou então, dando à reunião de dois milhões 

de homens não a densidade mas as dimensões de um agrupamento de seis corpos de exército 

das guerras napoleónicas, aglomeraremos estas massas num espaço reduzido, onde constituirão 

presa fácil para o adversário. 

 Não agiremos assim, por pouco que nos recordemos do sentido profundo dos princípios 

napoleónicos. Se é necessário um exército reunido, não é para que os homens estejam ombro a 

ombro, mas sim para que o general possa empenhá-los todos numa mesma acção...
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 Bernhardi e Colin expressavam, ambos, ideias muito sensatas do ponto de vista doutrinário, 

mas não logravam antecipar as enormes dificuldades de manobra de grandes concentrações de 

pessoal, submetidas a barragens de fogos nunca dantes imaginadas. 

 

As novas armas e tecnologias 

 

Quando se discutia a importância das novas armas e tecnologias, não faltavam exemplos que 

sugeriam que os progressos alcançados tinham criado condições que perspectivavam um campo de 
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batalha onde tudo parecia favorecer a adopção de uma atitude defensiva. A técnica de construção de 

trincheiras, associada à aplicação de outros obstáculos, como o arame-farpado, tornara-se prática 

corrente nos conflitos do final do século XIX e início do século XX, designadamente na guerra 

Hispano-Americana (1898), na 2.ª guerra Anglo-Bóer (1899-1902), na guerra Russo-Japonesa 

(1904-1905) e nas guerras Balcânicas (1912-1913). No final da década de 1880, a adopção 

generalizada das pólvoras sem fumo nas munições das armas de fogo vinha permitir uma crescente 

dissimulação do atirador, aspecto que concorria, também, em favor de quem estivesse numa atitude 

defensiva.  

Foi, igualmente, no virar do século XIX para o século XX, que a artilharia aperfeiçoou as 

técnicas de tiro indirecto, graças ao progressos no rigor da medição angular das direcções e 

elevações a introduzir nas bocas-de-fogo, a que se juntava a eficácia que os observadores avançados 

demonstravam quando servidos por redes telefónicas. A telefonia por fios – única forma de 

comunicação à voz então existente – funcionava muito bem em posições defensivas, por serem 

fixas, e era de muito difícil aplicação no âmbito de unidades em movimento. Assim, a regulação dos 

fogos de artilharia por telefone, a partir de observadores avançados, bem como os pedidos de apoio 

de fogos da infantaria, eram perfeitamente exequíveis para quem defendia. Para o atacante, todavia, 

eram praticamente impossíveis, pelo que tinha de recorrer a outro tipo de sinais para obter, com 

muito maior probabilidade de erro, os fogos de apoio de que necessitava. A solução poderia ser a 

telefonia sem fios. Todavia, apesar de ter sido inventada antes da guerra, uma vez que dependia de 

fontes de energia de grandes dimensões e peso, só era utilizável, em termos práticos, a bordo dos 

navios de guerra ou em estações fixas. 

A correcta percepção desta enorme diferença nas possibilidades da artilharia não era, 

todavia, partilhada por todos os responsáveis franceses. Embora fosse sabido que a artilharia alemã 

dispunha de peças capazes de disparar a distâncias muito superiores à muito elogiada peça de 75 

francesa, generalizara-se a opinião de que os artilheiros alemães não poderiam tirar partido dessa 

vantagem:  

 
Com efeito, considerávamos indispensável que o capitão permanecesse junto das suas peças; 

achávamos que seria impraticável, devido às dificuldades das transmissões telefónicas no campo 

de batalha, posicionar o observador longe da bateria. Como, nessa época, o emprego do avião de 

observação era desconhecido, concluíamos que era inútil fazer fogo para lá do raio normal de 

observação do capitão, o qual se mantinha junto das peças. Cinco a seis quilómetros parecia ser 

um máximo a não ultrapassar. Em poucas semanas, a guerra se encarregaria de demonstrar o 

pouco valor destas especulações.
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No contexto dos progressos tecnológicos, há que referir, também, alguns aspectos em 

sentido contrário, isto é, a progressiva diminuição da importância de alguns elementos até aí 

considerados determinantes. O caso mais notório é o da cavalaria. Com a crescente vulnerabilidade 

dos cavalos e cavaleiros aos efeitos das armas de fogo, as operações de unidades de cavalaria vão 

diminuindo de importância. A cavalaria pesada, para emprego em acções de choque, deixa de ser 

utilizável contra exércitos modernos. Permanece a cavalaria ligeira, que ainda terá um papel 

relativamente importante, em Agosto de 1914, em missões de reconhecimento, a que nem sequer 

faltaram alguns (poucos) recontros de lança e sabre na mão, entre esquadrões dos dois contendores. 

No entanto, o cavalo e os muares manterão, ainda, um papel importante no reboque da artilharia, em 

missões de ligação na área de retaguarda, e em diversas acções de carácter logístico, como animais 

de tiro. Inversamente, há que sublinhar a crescente importância dos veículos automóveis, cuja 

utilidade no sistema de transportes já se faria notar ao deflagrar a Grande Guerra de 1914. 
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